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A violência doméstica se tornou um problema de saúde pública e deve ser de interesse 

coletivo a discussão deste tema. É comum observar, em uma paciente vítima de agressão física, 

danos a tecidos e estruturas da face, sendo justificado pelo fato de que os agressores se valem 

desses locais para estabelecer uma relação de submissão, tendo o desejo de depreciar suas 

companheiras. Segundo a Lei n.º 10.778/2003 que designa sobre a notificação compulsória dos 

serviços de saúde, é dever avaliar uma paciente que sofreu de violência doméstica, trata-la e 

orientar as autoridades sobre o risco do caso, sendo importantes ações para inibir esta conduta 

opressora. O objetivo geral do presente trabalho deu-se por descrever o perfil da violência física 

contra a mulher nos municípios do recôncavo da Bahia, entre os anos de 2018 à 2021, sendo 

coletados dados secundários provenientes do Sistema de Informação de Agravos de 

Notificação, posteriormente analisados através do programa Microsoft Excel 2010. Foram 

reunidas informações de 17 municípios do Recôncavo baiano, de vítimas do sexo feminino com 

idade maior que 15 anos que sofreram violência física no período de 2018 à 2021. Neste 

contexto, resultados preliminares obtiveram um total de 624 casos de violência física contra 

mulheres, com uma maior prevalência na faixa etária de 20 à 29 anos (34,45%) e tendo como 

principal meio de agressão a força corporal/espancamento correspondendo à 401 casos (64,26 

%). Avaliar o perfil da vítima é muito importante para a realização do tratamento e denúncia 

do caso, por obrigação, pelo Cirurgião-Dentista. O acompanhamento psicológico, médico e do 

serviço social a uma paciente constatada vítima de violência doméstica deve ser 

obrigatoriamente direcionado pelo Cirurgião-dentista, afim de solucionar ou amenizar naquela 

vítima, o trauma sofrido. Este acompanhamento básico e denúncia permitem levantar dados 

importantes sobre o assunto, de forma a indicar pontos cruciais sobre o perfil das pacientes 

vítimas de violência e ponderar sobre ações em saúde que auxiliem a notificação dos casos. 
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